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RESUMO 

No presente estudo procedeu-se à caracterização tecnológica de 
alguns híbridos de sisal em comparação com a espécie comum (Agave 
sisalana Perr.), colhidos no Centro Experimental de Campinas em 1987. 
A densidade básica (0,172 a 0,249g/cm3) e o teor de matéria seca (16,91 a 
24,82%) cresceram da base para a extremidade das folhas de sisal, con­
trastando com os teores de fibra têxtil (37,71 a 23,43%) e celulósica (21,75 a 
14,56%), que decresceram a partir da base das folhas. As fibras celulósicas 
na base das folhas" foram mais curtas; com maior lúmen e menor parede 
celular. O comprimento das fibras celulósicas do sisal comum (2,63mm) foi 
maior que os híbridos (1,39 a 2,09mm): estes não apresentaram superiori­
dade tecnológica em relação ao sisal comum. 

Termos de indexação: agave, sisal, fibras, celulose. 

1. INTRODUÇÃO 

As fibras têxteis obtidas a partir das folhas de sisal classificadas como 
"duras" ou estruturais, são utilizadas na manufatura de cordas, barbantes, tapetes 
e outros produtos afins. Nos últimos anos, tem-se verificado crescente valorização 



das fibras de sisal como matéria-prima celulósica, principalmente para produção 
de papéis especiais, tais como: papel para cigarros, filtros, papéis dielétricos, 
absorventes higiênicos, fraldas etc. (REBOUÇAS & MARTINS, 1985). 

A espécie A. sisalana é praticamente a única cultivada em nosso País 
desde sua introdução, ocorrida na Bahia em 1903. Suas características tecnoló­
gicas, relacionadas com a quantidade e qualidade das fibras, têm permanecido 
constantes, em decorrência de sua propagação por via assexuada, através de 
bulbilhos e rebentões. Com a técnica de induzir artificialmente a produção de se^ 
mentes, utilizada por MEDINA (1954) no Brasil e KIRBY (1963) na África, foi pos­
sível obter híbridos de sisal com características agronômicas e tecnológicas dife­
renciadas da espécie comum. 

Os trabalhos de melhoramento genético efetuados por MEDINA (1954), 
LOCK (1962), KIRBY (1963), ALLEN (1971), CIARAMELLO et ai. (1975) e 
SALGADO et ai. (1979), resultaram na obtenção de híbridos de sisal com produ­
ções agrícolas superiores ao sisal comum, como é o caso do híbrido 11.648, co­
nhecido internacionalmente. 

O objetivo do presente estudo foi promover uma caracterização tecnoló­
gica de alguns híbridos de sisal obtidos no Instituto Agronômico, incluindo o hí­
brido africano 11.648,e compará-los com o sisal comum. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

No presente estudo foram utilizadas trinta folhas de sisal, representando 
a espécie comum (Agave sisalana Pen.), e os híbridos 11.648, 069, 056, 101 e 
003, obtidos a partir dos cruzamentos envolvendo as espécies Agave amanienses 
Trelease et Nowel e Agave angustifolia Haw. Todo material foi coletado em 1987, 
no Centro Experimental de Campinas. No laboratório, após a amostragem em 
triplicata, da base, meio e ponta das folhas, procedeu-se às seguintes determi­
nações: 

2.1. Densidade básica e matéria seca 

A densidade básica da folha de sisal foi calculada pela relação entre o 
peso da amostra e seu volume saturado por água, conforme método de 
HALWARD & SANCHEZ (1975). A matéria seca foi determinada em função do 
peso úmido e seco das amostras, sendo o peso seco determinado em estufa à 
temperatura de 105 ± 3°C. 

2.2. Fibras têxteis 

As fibras têxteis foram obtidas manualmente com auxílio de um pe­
queno martelo, macerando-se as amostras sobre um suporte de borracha, na pre­
sença de água corrente. Após a maceração, elas foram lavadas e conduzidas à 



estufa (60°C) para secar. Os teores de fibras têxteis (Ft) em relação ao peso 
úmido (verde) e seco da folha de sisal foram calculados pelas seguintes relações: 

a) Base seca 

b) Base úmida 

2.3. Fibras celulósicas 

As fibras celulósicas, componentes básicos das fibras têxteis, foram ob­
tidas após o tratamento destas com solução ácida, composta de ácido acético 
glacial (50%), água oxigenada a 130 volumes (40%) e água destilada (10%). Esse 
tratamento foi realizado em banho-maria à temperatura de 70°C até completa 
deslignificação e individualização das fibras celulósicas. 

À semelhança das têxteis, as fibras celulósicas (Fe) foram calculadas 
em relação ao peso seco e úmido da folha de sisal, conforme as seguintes re­
lações: 

a) Base seca 

b) Base úmida 

O rendimento de conversão de fibras têxteis em celulósicas (Re), que 
expressa a pureza daquelas quanto à presença de tecido parenquimatoso junto 
às fibras têxteis, foi calculado pela seguinte relação: 



2.4. Dimensões das fibras celulósicas 

Com o auxílio de um micrômetro ocular de tambor de Huyghens, foram 
determinadas as dimensões fundamentais das fibras celulósicas com relação ao 
comprimento, largura, lúmen e espessura da parede celular. Para cada amostra, 
foram montadas dez lâminas, dimensionando-se dez fibras por lâmina, totalizando 
600 fibras. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores da densidade básica e matéria seca nas folhas de sisal 
encontram-se no quadro 1. 

A densidade básica cresceu da base (0,172g/cm3) para a extremidade 
da folha (0,249g/cm3), evidenciando variações por unidade de área nas concen­
trações dos tecidos fibrosos e parenquimatosos ao longo da folha. A maior densi­
dade básica foi a do híbrido 069 (0,244g/cm3), contrastando com o sisal comum e 
demais híbridos, cujos valores variaram de 0,201 a 0,203g/cm3. Como ocorreu 
com a densidade básica, o teor de matéria seca foi menor na base das folhas, 
crescendo ao longo do seu comprimento (16,91 a 24;82%). Com exceção do 
híbrido 069 (23,74%), os demais (19,53 a 21,08%) não apresentaram variações 
significativas em relação ao sisal comum (19,70%). 

As fibras têxteis foram calculadas em relação ao peso seco e úmido das 
folhas (Quadro 2). Em relação ao peso seco, os teores de fibras têxteis decres-
ceram da base (37,71%) para a extremidade da folha (23,43%), não se obser­
vando superioridade significativa dos híbridos (26,31 a 33,00%) em relação ao 
sisal comum (30,60%). Na base úmida, não houve variações significativas, nos 
teores de fibras têxteis, evidenciando que a correta determinação dessa caracte­
rística tecnológica deve ser em relação ao peso seco da folha. 

O rendimento da conversão de fibras têxteis em fibras celulósicas 
(Quadro 3) não variou significativamente ao longo do comprimento da folha 
(59,78 a 62,17%). O híbrido 003 (66,07%), que não diferiu do sisal comum 
(63,08%), apresentou maior rendimento de conversão que os demais. O maior 
rendimento de conversão está associado à menor concentração de elementos 
anatômicos não fjbrosos junto às fibras têxteis. Para o híbrido africano 11.648, o 
rendimento obtido (60,86%) foi semelhante ao observado por SILVA et ai. (1983). 

As fibras celulósicas, à semelhança das têxteis, foram calculadas em 
relação ao peso seco e úmido da folha (Quadro 4). 

Na base seca, esses teores variaram ao longo do comprimento da folha, 
com valores decrescentes da base (21,75%) para a extremidade (14,56%). Com 
exceção do híbrido 056 (15,97%), os demais (17,40 a 20,14%) não apresentaram 







variações significativas em relação ao sisal comum (19,30%). Esses resultados, 
em função dos diferentes teores de umidade no material estudado, não foram 
confirmados quando calculados sobre o peso úmido da folha Na base úmida, não 
houve variações ao longo da folha (3,77 a 3,60%) e o híbrido 056 (3,20%) não 
diferiu significativamente do sisal comum (3,60%). 

Nos quadros 5 e 6 acham-se as dimensões das fibras celulósicas 
quanto ao comprimento, largura, lumen e espessura da parede celular. Dessas 
dimensões, o comprimento é a principal característica morfológica das fibras 
celulósicas, pois, através dele se caracterizam as matérias-primas fibrosas em 
fornecedores de fibras longas e curtas, respectivamente, quando se aproximam 
das fibras do pínus (3,5mm) e eucalipto (1,0mm). 

O comprimento das fibras celulósicas variou ao longo da folha (1,53 a 
2,05mm), estando as mais longas localizadas na região mediana e extremidade 
das folhas. A região basal, embora com maior concentração de tecido fibroso, for­
neceu fibras com menor comprimento. O sisal comum (2,63mm) mostrou abso­
luta superioridade em relação aos híbridos (1,39 a 2,09mm). O comprimento 
médio obtido para as fibras do sisal comum está perfeitamente dentro dos limites 
obtidos por AZZINI & CIARAMELLO (1977), LOCK (1962) e MEDINA (1954). 









A largura das fibras celulósicas não variou significativamente em função 
da região foliar (15,91 a 16,40mm). Ás mais estreitas foram obtidas com os híbri­
dos 056, 069 e 101, cujos valores variaram de 13,34 a 15,48mm. Os híbridos 
003 (17,83mm) e 11.648 (16,33mm) não diferiram significativamente do sisal 
comum (17,55 mm). 

Quanto ao lúmen e espessura da parede celular, houve variações signi­
ficativas em função da região foliar e do material estudado. As fibras celulósicas 
da base da folha apresentaram maior lúmen e menor espessura da parede celu­
lar. O híbrido 003, em comparação ao sisal comum, apresentou maior lúmen e 
menor parede celular. Essas características morfológicas conferem às fibras maior 
flexibilidade, favorecendo a manufatura de papel com melhor resistência físico-
-mecânica que dependa das ligações entre as fibras, conforme observou 
BUSNARDO et ai. (1985) e REBOUÇAS & MARTINS (1985). 

4. CONCLUSÕES 

1) A densidade básica e o teor de matéria seca cresceram da base para 
a extremidade da folha de sisal. O híbrido 069, em relação ao sisal comum, apre­
sentou maior densidade básica e maior teor de matéria seca; 

2) Os teores de fibras têxteis e celulósicas decrescerarh da base para a 
extremidade da folha, não se observando para as fibras têxteis superioridade dos 
híbridos. Para as celulósicas, apenas o híbrido 056 revelou menor teor de fibras 
que o sisal comum; 

3) O rendimento de conversão de fibras têxteis em celulósicas não 
variou ao longo do comprimento da folha, não havendo superioridade dos híbridos 
em relação ao sisal comum; 

4) As fibras têxteis e celulósicas devem ser calculadas em relação ao 
peso seco da folha, pois, na base úmida, os resultados não foram consistentes, 
sendo influenciados pelo teor de umidade da folha; 

5) As fibras celulósicas na base das folhas foram mais curtas, com 
maior lúmen e menor parede celular. Quanto ao comprimento das fibras celulósi­
cas, o sisal comum (2,63mm) mostrou absoluta superioridade em relação aos 
híbridos (1,39 a 2,09mm); 

6) Considerando as características tecnológicas estudadas, os híbridos 
não apresentaram superioridade em relação ao sisal comum. 



SUMMARY 

TECHNOLOGICAL CHARACTERIZATION 
OF SISAL HYBRIDS 

Some sisal hybrids were studied in comparison to the common 
sisal (Agave sisalana Pen.) regarding some technological characteristics. 
The basic density (0.172 to 0.249 g/cm3) and the dry matter (16.91 to 
24.82%) increased from the base to top region of sisal leaf. On the other 
hand, the content of textile fibers decreased from the base to the top of the 
leaves (37.71 to 23.43). The same trend was observed for cellulosic fibers 
(21.75 to 14.56%). The cellulosic fibers in the leaf base were shorter, with 
more lumen and less cell wall. The length of cellulosic fiber on common sisal 
(2.63mm) was longer than for hybrids (1.39 to 2.09mm). The sisal hybrids 
didn't show technobgical superiority over the common sisal. 

Index terms: agav •, sisal, fibers, cellulose. 
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